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REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DA ARTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL
CIBELE VIEIRA DOS SANTOS ALVES

RESUMO
Este artigo visa o entendimento e compreensão sobre a Educação Especial no Brasil e sua importância 
para os alunos com deficiências. Diante dessa comprovação, este estudo tem como objetivo observar 
como o ensino de arte é desenvolvido como ferramenta de formação e inclusão escolar, analisando as 
referências bibliográficas. A pesquisa bibliográfica auxilia o entendimento da importância do ensino da 
arte na formação de um processo educacional inclusivo, e o seu papel de estimulador do desenvolvimento 
desses indivíduos. Nesse sentido, entende-se que a escola tem o compromisso de introduzir e, 
consequentemente, incluir o educando no mundo social, cultural e científico, independente das suas 
deficiências, diferenças e dificuldades, promovendo acesso à educação e que esta seja igualitária a todos.

Palavras-chave: Acolhimento. Artes. Acessibilidade. Desenvolvimento. Inclusão. 

A EDUCAÇÃO ESPECIAL

A Educação Especial é o ramo da Educação que trata do atendimento e da educação escolar das 
pessoas com deficiência. 

(...) É possível pensar que para a pergunta “o que é uma educação 
especial?” haja uma resposta simples e direta. Mas não há. Nada na 
condição humana, nem mesmo todos os conceitos são compatíveis 
através das culturas. Muitas respostas foram sugeridas para resolver 
esse impasse. As definições de deficiência divergem em razão das 
diferenças entre atitudes, crenças, orientação, áreas de estudo e 
cultura. Por exemplo, variadas áreas de estudo oferecem definições 
diversas de deficiência, e algumas incluem análise das características 
comuns de um grupo de indivíduos (SMITH, 2008, p. 15)

Esta educação se dá, preferencialmente, por meio de escolas regulares, de uma educação de 
qualidade que contemple a educação escolar igualitária e promova o convívio com outras pessoas em 
um movimento de inclusão.

Na Educação Especial, o ensino é determinado por um conjunto de recursos e serviços educacionais 
especiais, priorizando uma educação formal aos educandos que apresentam diferenças e deficiências, 
respeitando seus limites, ritmos e tempos de aprendizagem. 

O objetivo primordial da Educação Especial é de assegurar ao educando o preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho dentro de um currículo funcional que o inclua em uma 
sociedade consciente das suas necessidades e particularidades, promovendo o respeito frente as suas 
dificuldades para que as mesmas não sejam empecilhos de uma vida plena como cidadão. 

Entende-se que as pessoas com alguma deficiência são seres humanos e como tal possuem 
sentimentos, anseios, vontades e sonham com o futuro, e isso vem coma necessidade do acréscimo das 
políticas de inclusão social no Brasil. 

Logo, precisa desempenhar e pensar sobre como os educadores e profissionais da gestão escolar 
e direção encaminham essas atividades com os alunos com deficiências, criando ferramentas ao currículo 
escolar que facilite esse processo de ensino e aprendizagem e a necessidade de refletir em momentos 
pedagógicos que ajudam esses alunos nas diversas atividades da escola que proporcionarão avanços no 
seu desenvolvimento cognitivo e motor. 

A família também tem um papel fundamental na construção do ensino aprendizagem, sendo 
assim, desempenhando como um protagonista, proporcionando a esses alunos um ambiente agradável, 
saudável e de crescimento.
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A partir dessa linha de pensamento é importante que os pais adquiram consciência sobre sua 
participação na formação de seus filhos, preocupados com a aprendizagem, evoluindo e motivando por 
meio do estímulo e na criação de ambientes favoráveis a esse processo de ensino-aprendizagem, sem 
interferir diretamente na formação das crianças, o que está sendo observado é a importância do diálogo, 
apoio e participação entre a família e a escola para o desenvolvimento da criança. 

Importante é que a escola estabeleça essa parceria com a família para cumprir melhor o seu 
trabalho e, mesmo com todas as mudanças profundas que a sociedade vem passando, com certeza 
contribuirá em muito para a construção do ser humano.

Portanto, conseguir envolver a família na formação da educação escolar dos alunos, poderá 
significar resultados significativos por meio da criação de um ambiente que fortaleça o desenvolvimento 
e aprendizagem, com uma visão satisfatória e contribuição para o futuro de um ser humano com 
autoestima e com desejo de vencer e superar os obstáculos existenciais, ajudando o próximo com amor 
e ternura.

A ARTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte (1997), a arte sempre esteve presente na 
história da humanidade e fazendo parte da sua formação cultural. 

No entanto, a área que trata da educação escolar em arte tem um percurso relativamente recente 
e coincide com as transformações educacionais que caracterizaram o século XX em várias partes do 
mundo. As pesquisas desenvolvidas a partir do início do século em vários campos das ciências humanas 
trouxeram dados importantes sobre o desenvolvimento da criança, sobre o processo criador, sobre a 
arte de outras culturas. 

A arte na educação especial é um instrumento de grande importância para os educadores na 
formação de crianças autônomas, pois contribui na capacitação dos alunos e desenvolvimento motor e 
cognitivo. Desse modo, demonstrando a condição de uma essência humana, constitui-se a certeza que, 
o ensino da Arte deva ser igual para todos, acatando a lógica com responsabilidade da gestão escolar 
em oferecer o espaço lúdico e do conhecimento, entendendo que o saber é direito do aluno e, portanto, 
direito de todos sem nenhum tipo de exceção a regra ou padrão.

A arte não é apenas pessoal, pois sua experiência com a educação 
especial revelou a arte como uma eficiente ferramenta de socialização, 
entre outras. No decorrer de seu depoimento, transparece um 
pensamento mais voltado à educação por meio da arte, e embora na 
descrição dos projetos realizados tenha demonstrado também buscar o 
ensino de arte propriamente dito, a luz dos conhecimentos adquiridos 
nos encontros. (BARBOSA, 2009, p. 211)

Podemos entender que o interesse pela arte não é apenas direcionado ao individual, pois a 
experiência adquirida com a mesma na educação especial contribui como uma ferramenta eficiente de 
SOCIALIZAÇÃO. Compreendemos sua contextualização, sua história e sua importância na educação 
especial e a institucionalização no Brasil, pois o tratamento destinado aos alunos visa o desenvolvimento 
e a capacitação eficiente.

A educação especial procura dar atenção ao processo de ensino aprendizagem, oferecer 
ferramentas necessárias, usar as habilidades e a motivação de todos os alunos com atividades especiais, 
incumbindo que os alunos com deficiências avancem em direção a novos conhecimentos.

Variar a metodologia de ensino, diferenciar as atividades para alguns alunos, usar regras explícitas, 
implícitas. Ensinar trabalho com o uso das mãos e acompanhamento de atividades, verificar a compreensão 
do assunto em pauta, revisão, solicitar apoio dos pais, fazer com que o aluno faça as atividades com 
repetições, ensinar a maneira de estudar, são algumas possibilidades docentes dentro do âmbito 
educacional com vistas a resultados significativos. 

Conforme PICCHI (2002):

A escola inclusiva está construída pela ação principalmente do 
professor. Sem condições para exercer sua função, não haverá educador, 
mesmo com boa vontade, que consiga atender, dignamente o aluno com 
qualquer necessidade educacional especial. Por condições refiro-me a 
sensibilidade, informação, capacitação e acompanhamento contínuos, 
número reduzido em sala de aula onde houver um aluno nessas 
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condições e principalmente, muito parceiros, dentro e fora da escola. 
(PICCHI, 2002, p.18)

Dentro deste contexto, conforme a autora acima, a importância do professor para atender as 
necessidades de alunos com deficiência para sua formação e capacitação cognitiva e motora e sua 
inclusão escolar e social, construindo experiências em seu mundo em vivência.

Assim sendo, o aluno poderá compreender a realidade que está enraizada em seus modos de 
pensar e agir, valorizando a diversidade da imaginação humana, articulando significados e valores nas 
relações entre indivíduos e sociedade. 

A educação em arte proporciona o desenvolvimento do pensamento artístico, desenvolve a sua 
sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar quanto ao apreciar e conhecer formas artísticas. 
Incentiva os alunos ao exercício da liberdade de criação. 

A área de Arte, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, visa destacar os aspectos essenciais 
da criação e percepção estética dos alunos e o modo de tratar a apropriação de conteúdos imprescindíveis 
para a cultura do cidadão contemporâneo. 

No século XX, a área de Arte acompanha e se fundamenta nas transformações educacionais, 
artísticas, estéticas e culturais. Conforme SANS (1995), a criança gosta muito de brincar de desenhar, a 
natureza da criança é lidar de modo lúdico com o mundo. Dessa forma, ela se expressa, expõe seus 
sentimentos, faz o que lhe dá prazer. 

Para FERREIRA (2010), a arte pode contribuir imensamente para o desenvolvimento, pois é na 
interação entre a criança e seu meio que se inicia a aprendizagem. 

Essas interações são importantes porque a criança gosta de imitar os adultos, observando suas 
atitudes, gestos e, acabam reproduzindo-os, por isso é fundamental que o educador esteja atento para 
poder contribuir com essa exploração, oferecendo a ela o contato com diversos materiais, diversas 
pinturas, instalações, música, dança, poesia, ou seja, com diversas formas de linguagens artísticas, pois 
o significado maior que as crianças dão a obra é no processo de construção e não no resultado final. 

Sendo assim, nesse momento o aluno não só apenas reproduz o que observa, mas também cria 
e dá novos sentidos, utilizando de sua imaginação e criatividade. O contato e interação com novas 
manifestações artísticas possibilita ampliar os seus conhecimentos e conceitos que já havia construído 
em seu meio.

A EDUCAÇÃO ESPECIAL E SUAS DIFICULDADES

Identificar um aluno com dificuldades de aprendizagem requer do professor um olhar acentuado 
tanto para o indivíduo quanto para toda sala de aula. Em muitos momentos estas dificuldades passam 
despercebidas e levam anos para uma investigação mais aprofundada. 

Sobre dificuldades de aprendizagem, Bueno (2011) destaca que:

(...) as dificuldades de aprendizagem específicas dizem respeito à forma 
como um indivíduo processa a informação – a recebe, a integra, a retém 
e a exprime –, tendo em conta as suas capacidades e o conjunto das suas 
realizações. As dificuldades de aprendizagem específicas podem, assim, 
manifestar-se nas áreas da fala, da leitura, da escrita, da matemática e/
ou da resolução de problemas, envolvendo déficit que implicam 
problemas de memória, preceptivos, motores, de linguagem, de 
pensamento e/ou metacognitivos. Estas dificuldades, que não resultam 
de privações sensoriais, deficiência mental, problemas motores, déficit 
de atenção, perturbações emocionais ou sociais, embora exista a 
possibilidade de estes ocorrerem em concomitância com elas, podem, 
ainda, alterar o modo como o indivíduo interage com o meio envolvente. 
(BUENO, 2011, p. 46)

De acordo com Correia (1999), as dificuldades de aprendizagem surgem mesmo na ausência de 
outras necessidades especiais, pois está relacionada com a forma que o ser humano processa a informação 
que recebe e se manifesta em diversas áreas do desenvolvimento, entre as dificuldades de aprendizagem 
existentes, a dislexia, a disgrafia e a disortográfica, sendo estas consideradas as que mais prejudicam a 
criança em seu processo de ensino e aprendizagem.
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A educação inclusiva, como uma ação pedagógica comprometida em educar com responsabilidade 
todos os alunos, incluindo aqueles com alguma deficiência, nas mesmas condições e oportunidades 
sociais, culturais, educacionais e professores acessíveis às outras pessoas, respeitando o indivíduo. 

A Educação Especial auxilia para a construção de um ambiente transformador, contribuindo de 
uma maneira sustentável, independente do seu espaço físico, por meio de equipamentos, aparelhos e 
mobília adequada, nos procedimentos e normas técnicas, sendo útil a criança com deficiência em seu 
universo de aprendizagem.

Desse modo, refletimos que a educação inclusiva dar-se-á por meio de mecanismos que atenderão 
as diversidades, por exemplo, propostas curriculares adaptadas, a partir daquelas adotadas pela educação 
escolar.

(...) aquele que se ocupa do ato educativo tem necessidade de assumir 
a observação como chave de leitura da sua participação em um contexto. 
Este movimento evoca inevitavelmente a formação. Não bastam as 
intenções. À vontade, o sentimento é necessários também aspectos 
organizadores. Quem educa deve ter presentes os aspectos ligados à 
dimensão organizadora dos contextos, permitindo uma melhor 
observação dos limites invisíveis. (ROZEK, 2012, p. 18)

Logo, a educação especial trata-se de uma contribuição que valoriza a prática educativa, visando 
à formação e participação efetiva dos alunos em seu contexto pedagógico, pois os professores e a equipe 
de gestão devem estar presentes em cada etapa do desenvolvimento da criança em seu aspecto social, 
educacional e cultural.

Inclusão e participação são importantes ao respeito do indivíduo, ao prazer e prática dos direitos 
da sociedade.

Portanto, o que nos move a refletir e contribuir com o respeito à inclusão de todas as crianças, 
com ou sem deficiência.

Perante a diversidade com que a escola é confrontada na organização dos 
processos escolares, que respondem a necessidades de públicos 
diferentes, o grande desafio é o de organizar o processo de 
desenvolvimento do currículo que seja democrático e inclusivo, sabendo, 
no entanto, que toda e qualquer forma escolar contem em si um potencial 
de discriminação, mais ainda se a escola usar a linguagem da instrução em 
detrimento da linguagem da educação. (MEDEIROS, 2018, p. 34)

Conforme a autora citada acima, a gestão escolar e os métodos de organizar a unidade para 
receber as crianças com deficiência ou certo grau de dificuldade é também um desafio democrático em 
seu contexto, potencializando assim a importância desse tema relevante em nossos dias.

Dentre essas classes especiais, os alunos recebem instrução em salas separadas, e também 
participam com as demais crianças de suas turmas regulares em atividades diversas. O princípio 
fundamental da escola inclusiva é o de que todas as crianças deveriam aprender juntas, 
independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que possam ter. 

Nesse sentido, mais do constituírem fatores positivos de uma educação 
inclusiva, tem reiterado uma visão dicotômica entre normalidade 
deficiência, pois sua ação básica tem se restringindo a apontar e 
oferecer subsídios aos professores do ensino regular no que concernem 
as dificuldades especifica do aluno com necessidades educativas 
especiais. Ora, se o professor especializado, ao participar do processo 
de ensino em conjunto com o professor do ensine regular, demonstram 
na prática, que esses alunos devem ser encarrados a partir somente de 
suas dificuldades específicas (BUENO, 2011, p. 67).

O PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

A formação continuada do professor deve ser um compromisso dos sistemas de ensino 
comprometidos com a inclusão. 

Constatamos que ao longo dos anos e até os dias de hoje, a educação 
inclusiva vem firmando no plano internacional e na legislação brasileira 
como uma conquista dos direitos humanos. Trata-se de uma concepção 
politico-pedagógica que desloca a centralidade do processo para a 
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escolarização de todos os alunos nos mesmos espaços educativos, 
produzindo uma inversão de perspectivas no sentido de transformar a 
escola para receber todos os educandos com suas diferenças e 
características individuais (SAMPAIO, 2009, p. 27).

Compreendendo a importância da educação inclusiva e o papel do professor neste contexto de 
evolução no desenvolvimento educacional para formação dos alunos com deficiências, pois a capacitação 
dos profissionais é de extrema importância para transformação e inserção do indivíduo. 

Sendo a educação especial uma área de estudo que requer muita exploração na área científica 
e de pesquisa pedagógica, muitos professores ainda se encontram sem conhecimento necessário frente 
as concepções e desafios estruturais sociais no que diz respeito às pessoas com deficiência. 

Na formação inicial do professor, os princípios de uma educação 
inclusiva e os fundamentos da educação especial devem ser 
amplamente debatidos. Tais conhecimentos fortalecerão a construção 
de um modelo de formação que possibilite ao professor perceber a 
diversidade de seus alunos, valorizar a educação inclusiva, flexibilizar a 
sua ação pedagógica, identificar as necessidades educacionais especiais 
e, junto com o professor especializado, implementar as adequações 
necessárias. (PINHO, 2009, p. 262)

A autora acima menciona a importância da educação inclusiva e especial, em buscar teorias e 
práticas focadas no ensino de qualidade, com profissionais comprometidos em dar aos seus alunos um 
ensino de qualidade, independente de suas diferenças ou dificuldades individuais. 

 Portanto, os professores devem ser capazes de analisar o desenvolvimento do conhecimento, 
as diferentes necessidades e demandas no processo de aprendizagem, elaborar atividades, prever 
formas de avaliar, para que as informações sirvam para aprimorar a capacidade e melhor desempenho 
e desenvolvimento dos alunos.

As mudanças educacionais que hoje são impostas e necessárias de acordo com a realidade que 
temos, requer a aprendizagem de novas habilidades e competências, além de exigir dos educadores, 
compromisso, motivação, crença e a capacidade de trabalhar em parceria.

Cada escola é única e tem a sua história, os seus problemas específicos e suas necessidades 
imediatas. O psicopedagogo que tem concretamente, na prática, a vivência das dificuldades, dos 
desdobramentos pedagógicos e sociais da avaliação, deve fazer reformulações de conceitos e condutas. 
Deve concentrar-se nos estudos, mas também, alargar sua visão, associando os resultados no processo 
tanto do aluno como dos professores.

O psicopedagogo tem como objetivo prestar ajuda técnica no planejamento, desenvolvimento 
e avaliação das atividades educacionais na escola, tendo em vista o resultado das ações pedagógicas, o 
melhor desempenho e o aprimoramento permanente do pessoal envolvido na situação ensino-
aprendizagem.

O professor especialista tem grande responsabilidade na orientação e acompanhamento do 
desenvolvimento do ensino. As características das escolas consideradas eficientes incluem abertura 
para mudanças na busca incessante de melhores respostas aos problemas dos alunos, dos pais e 
professores.

A psicopedagogia tem papel político, pedagógico e de liderança no espaço escolar, sem 
desconsiderar o restante da equipe, mas o psicopedagogo deve ser inovador, ousado, criativo e sobretudo 
um profissional de educação comprometido com seu grupo de trabalho. 

O Coordenador pedagógico deve articular a reconstrução coletiva de um projeto pedagógico 
para estes alunos, priorizando, não só o desenvolvimento pessoal desses colaboradores, a partir de um 
plano de formação continuada elaborando a participação efetiva dos mesmos, na construção de um 
coletivo com objetivos e trabalhos comuns e olhares voltados ao fazer pedagógico.

Sozinho, o professor não faz nada, o ideal é o trabalho em conjunto com os segmentos. Tem que 
manter contato e relação entre demais professores, direção, aluno, enfim, toda comunidade escolar. 
Ele deve estar em contato permanente dia a dia com o professor especialista na área da educação 
especial, acompanhando os modos e procedimentos, para que ele possa alcançar o máximo de rendimento 
com seus alunos. Com este contato direto, fica mais fácil o psicopedagogo orientar a equipe, possibilitando 
também ao professor a solicitação do profissional.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa bibliográfica contribuiu para entender o papel importante do ensino da arte na 
formação de um processo educacional inclusivo, e também o seu papel de estimulador do desenvolvimento 
desses indivíduos. 

Logo, precisamos desempenhar e pensar sobre como os professores e profissionais da gestão 
escolar e direção encaminham essas atividades com os alunos com deficiências, criando ferramentas 
para o currículo escolar que facilite esse processo de ensino e aprendizagem. 

A Educação Especial visa dar maior atenção ao processo de ensino aprendizagem, oferecer 
ferramentas necessárias, usar as habilidades e a motivação dos estudantes, com atividades especiais, 
proporcionando para que os alunos com deficiências avancem em direção a novas aprendizagens e 
conhecimentos constantemente. 

A inclusão e a construção de um ambiente transformador, contribuindo de uma maneira 
sustentável, independente do seu espaço físico, por meio de equipamentos, aparelhos e mobília adequada, 
nos procedimentos e normas técnicas sendo útil para a criança com deficiência em seu universo de 
aprendizagem.
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